
Ai! do mundo por 
causa dos cscanda-

los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escandalo. 

JESUS 

N o s e n t S o vulgar, "ts-
candalo" se diz de to-
da ação que ofende a 
moral ou a» boas nor-
mas de um modo os-
tensiva 
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A prece í uma invocação. 

Por meio dela pomo-nos em 
relação de pensam lento c o m o 
ente a quem nos dirigimos. 
A prece pôde ter por objeto 
um pediao, um agradecimento, 
ou uma glorificação. Póde-.«c 
orar para si ou para outrem, 
pelos vivos ou pelos mortos. 
.As preces dirigida-; a Deus são 
ouvidas pelos Espíritos en car re-
gidos da execução da sua vonta-
de; as que são dirigidas aos 
bons Espíritos, são reporuda* 
a Deus. Qnando se ora a outro» 
séres que não a Deus, c simples-
mente como a intermediários ou 
intercessores, pois nada sc pôde 
obter sem a vontade de Deu». 

O Espiritismo faz compreen-
der a ação da prece, explicando 
o processo da transmissão do 
pensamento, quer o sèr por 
quem se pede venha ao nosso 
chamado, quer o nosso pensa-
mento chegucatí ele. Para bem 
compreender o que fc passa 
nessa circunstancia, convém figu-
rar todos os sêrei incarnados 

AÇÃO DA PRECE-TRANSMISSÃO PO PENSAMENTO 
e desinearnados, mergulhados 
no fluido universal que ocupa 
o espaço, como neste planeta 
o estamos na atmosfera. Es-
se fluido recebe uma impulsão 
da vontade; é o veículo do 
pensamento, como o ar è o veí-
culo do som, com a diferença 
que as vibrações do ar são ar -
cumscritas, ao passo que as do 
fluido universal sc estendem ao 
infinito. 

Desde, pois, que o pensamen-
to é dirigido paca um :èr qual-
quer, na terra ou no espaço, 
de incarnado a desincarnado, 
uma corrente fluidica se esta-
belece de um para outro, trans-
mitindo o pensamento, como o 
ar transmite o som-

A energia da corrente está na 
razão da energia do pensamen-
to e da vontade. E por e**e 
meio que a precc à ouvida pe-
los Espíritos, onde quer que 
estejam : cies sc comunicam en-

tre si ; que nos transmitem aí 
suas inspirações; que as rela-
ções se estabelecem á dwttnçia 
entre os inoroados. 

Esta explicação i principal-
mente dada a quem não com-
preende a prcCf puramente 
mística; nio tem por fim ma-
terializar a prece, mas fazer in-
teligível o efeito, demonstrando 
que ela pôde ter uma açio di-
reta e efetiva, sen» por isso dei-
xar de ser• subordinada J vonu-
de de Deus, juiz supremo de 
todas as cousas, do qual só-
mente depende a eficacia da 
ação. 

Pela prece o homem atrai o 
concurso dos bons Espíritos, 
que vem sustentai-o nas suas 
boas resoluções c inspirar-lhe 
bons pensamentos. 

Assim adquire a força ncccv 
«ria para vencer as dificuldade^ 
c entrar no bom caminha, sj 

dele vi houver desviado; por 
esse meio, também afastari de 
si os males que por sua culpa 
houver afastado. Por exemplo, 
um homem vê a sua saúde ar-
ruinada pelos excessos cometi-
dos, e arrasta até o fim dos seus 
dias uma vida de sofrimento; 
terá (Mio de se queixar quan-
do não alcançará cura? Não; 
porque na prece poderia tet 
achado a força paia trsUtir ás 
mis tentações. 

Separando-se os males da vi-
da em duas partes, uma refe-
rente iquelcs que o homem nio 
pódc evitar« a outra, is tribu-
lações que ele proprio causa 
por sua incúria c excessos (Cap. 
V. n. 4), ver-se-4 que este rs 
cede em muito àquela. E', pois 
evidente que o Homem £ o au-
tor da maior parte dai suas a-
fliçóes c que se evitaria, ti sem-
pre obrasse com prudência e 
acerto. 

C' Igualmentc irai que evas 
mtserias sâo résultantes da< uo*-
sas înfraçôct as Ici* de Deus « 
que, si observassent«* ponfuaK 
mente estas, scrîamos pericm-
mente felircs; si nio cxccdcs-
semos o limite do iietessaoo 
na satisfaçâo das notes necos-
irdades. evitatiamos a» cnicrmi-
dades, que sio as eorwquencia* 
dos cxcessos, c as viciwKudcs a 
que arrastam essai moWscias; si 
limjtassenjos as noms ambïçûes, 
nïo trmeriamos as ruinas; si 
çlo quaestemos iubir al^m 
ùo que podemoj, nio temeria-
mos a qulda; si fossemoï l w 
mildes. nîo passa riamos pela dc-
cepçio do orgulho abatido; si 
praticatsenxw a Ici da oridade, 
nio séria mot maldùenus, non 
invejoso», nem ciomentot, e eV 
vitanamos as questôes e as dis-
sençoe»; à nio fixei$cmo* mal 
ao> outrew, n io rectaiiamcs a> 
reptesalias. etc. 

Omtimid 

KAROEO-O EVANOELHO 

REVERENDO: 

Quando no comodista«* fi-
ticto de uma vldu explora-
mos a educação recebida, 
Nem termos fido consultados 
si tal educaç&o conferia com 
as nossas tendencins ou as-
pirações, obedecemos, o mais 
das vezes, ás predisposições 
que de nós tomaram os nos-
so» pais, precetores, tutoro«, 
etc. 

Embevecidos assim das 
disposições arbitrarias de 
quem somos o joguete, fhz-
m de tiõs um medico muito 
medíocre, quando poderíamos 
ser utn excelente hortelão; 
um péssimo engenheiro, que 
poderia ter sido utn ótimo 
boticário; um sacerdote ba-
nal, que poderia ter dado 
utn esplendido alfaiate, etc, 

Quando tantos ano» de 
aplicação, em obedieoefp á* 
predisposições que de nós 
foram tomadas, já nos acli-
mataram a um ambiente de 
rotina, raras são a« exceções 
em que se manifesta a cora-
gem de rotura com o melo 
em que se convive e para o 
qual preteuderam preparar-
nos; muitas das vètè» pré-
valeeendo a covardia moral 
quando n3o é miopia condi-
cional do nosso proprio cs. 
pirilo. 

A «secundando a «rim as 
tendencias do espirito alheio, 
amoldamo-nos aos princípios 
dos outros, identificandonos 
à pensar e a seotír aquilo 
que os outros pensem e sen-
tem. 

Forma-se assim ura estado 
discrecionario em rod» de 
nós: rrea-ee um âmbito todo 
próprio do qual someote es-
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torço* superiores serão ca-
pftgeA da D09 übartar. 

A nossa psii-ologifi fica. 
obliterada, toruamo-ttos Ins-
trumentos da vontade alheia. 

Eniretaulo, seria rar.oavel 
que, dando expanalo ao nos-
K<> propHo eqtirtto, nda n;-
fletissemos melhor, para con-
seguirmos a libertação dos 
'•nírüv-ís que muitas vezes 
estiolam as nossas próprias 
e verderielras aptidões. 

Nas condições expostas, o 
nosso espirito é como hs se-
mentes transportada* para 
climas irnproprio« e que, por 
isso mesmo, náo podem dar 
os frutos bons que seria do 
esfwrar. 

E sl hn semente digna de 
dar bons fruto«, é o nosso 
espirito. 

ET ele que amolda a mata-
ria dulil para fortimr corpos, 
é ele a quintessência qae 
promana de Deus; é ele em 
que se ha de refletir c con-
substanciar a ».-aussl das nos-
sas vidas. 

Como bem se. compreende, 
não é lógico e nem conve-
niente que, nas cercànias 
àcme nosso espirito, haja 
opressores qtn* o queiram en-
clausurar, privando-o de dar 
expansão « manifesto dwsa 
vicia tíída soa. 

A» retigg&Mi que empanam 
n brilho desse espirito, 8*0 
as cercania* perros«« que 
atraiçoam-lha a vida. 

81 de fato is* ama rtiigiSa, 
essa rclígiSo ha de ser aque-

la que o esjjirito predillge 
fiem opressão de quem quer 
que seja. 

A religião psra o espirito 
deve ser nquelu para á qual 
ele se sent« predisposto. 

Essa rel%ilo fsi assbn a 
quisermos chamar) será a 
tendeada Inata <fà instintiva 
que s alua traí eonalgo ao 
nascer. 

Aa religiões nunca fizeram 
homens, ma» sim os homens 
6 que fitaram religiões 

A pintura nSo creou os 
pintores; foiam os homens 
que rrearttm a pintura. 

Não foi a masira que ter. 
os músicos, mas sim os ho-
mens qua fízenim a mnsieo. 

As rellg^õwr. tomo ss ar-
tes, ato sentimentos. 

Ob sentlmeabís aSo se 
criam, Ittspirsm-se. 

Sfasft «Só a acqut-nci« des-
sa observação: sfio a reper-
« uhsSo desse pulsar recondí 
to que a natureza Infira. 
Nio obedecendo a <-s*c im-
pulso, as religiões poderio 
f;er códigos par« o sociedade, 
para os interesves transito-

DOENTE 
DO 1 Î S T 0 M A Q 0 

XííWiai o vo*»o 
f irtr;tmn e MÍo tMM re*-
po'ta, i é» *A A 
psflur', «o Ssv-w^^eflo--
Mftt«*, é tsrd» !nàíçf,<ír, 
gr*tuít* |«r* « ears radi-
cal * ««KMrtWft 

rios dela, jwrs um mutuo 
equilíbrio itb troca das tran-
sações. Efpecie de cambial 
que se endossa para trans-
mitir valore*, mas jamai* 
poder£o servir de expressão 
de sentimentos. 

Si as religiões, em regra 
geral, tivessem a força de 
incutir verdadeiros seottmen 
tos, proliferariam por si os 
Vicente de Paola, os Agosti-
nho. os Francisco de Assík, 
os Borromeo, os Jo8o Huss. 
os Havanarols, o* Giordano 
líruno, etc. 

Andou mal quem preten-
deu estabelecer em religlôo 
(por verdadeira reltglío) es-
ses principio« que, »Inda © 
tâo tissustadítramenle burlam 
n bfíS-fé de tanta gente, jm>-
dozlodo » desentendimento 
flagrante que urdi no ;-<'hi 
tia humanidade. 

* ^ 

Caro Reverendo: 

Nfio se escaittdalwfi com as 
minhas expressões . ptO' 
se que ar>u irreligioso. 

Oh! stlofw« Tenho a minha 
religião, a religião de minba 
fonscíenda» farol do meu «rs-
jjiríto.; a rt-Jî iSo ds Natureza 
»'.reads por Deos, Pai da to-
das as eô»*a#: • rellgifio 
dessa natürezn q w absorve 
a miíiba atençío^ que me 
inebria de alegria e » « 
che fie tristerfl »egiindo os 
quadro« que e os 
pontos de observaçío em 
q»fr me éóíoeo. 

Reparo a naturera: Pródi-
ga e amorosa, por ser obra 
de Doas, vejo-a exultante na 
primavera: cheia de vida no 
ver ao; propensa ao descanso, 
para refazimento de forças, 
no Inverno. 

Vejo-a resplandecer todas 
ta manhfa »« profusão do 
«tj que vitaliza uma içstea 
de planetas; vejo-a exube-
rante quando exsuds as go-
las das pardas m v w t e vem 
irrigar » trabalho do homem 
para o seu proprio suataoto: 
vejo « explendida nas farias 
espigas que as «emente» 

Croduxem, ru» odor e nas cam-
lsnt.es core« dns flores, no 

chilrear dos multfcõres pas-
sarinhos, na brandura « nas 
caricias dss mães para os 
seus filhinho«. 

Admlro-a n«s nolies srtrt?-
n«H nos seus Infinitos fsiót* 
sjícnsos no estwço infinito, 
como que cooetdsndo o ho-
mem a medir a sua peíp»--
m i e a distancia que medeia 
entro ele e Deus, 

Conforta-me qusndi) « vi-
da et ema m- espeUts em mim 
fidas manifestações subllnu-s 
da<. nfiO «ne-nos sublimes es-
tralas « spirilusí* que, a mim 
w> encostam para vlt alisar-
me, eonforisr-me, suster-mc, 
enoora]srme. 

Ao contrario, entristece-mc 
e puxa-me è» lagrimas, quan-
do vajo: que » tanta harmo-
nia e csritiho que essa ijk 
tareis expsode »obre o ho-
mem, ejr v iv , dwftíjfthw-*«-
do-llw o» íelton. 

AHhjUBdo-«« ás «mi, roa-

C CTidettw-M! J «i projmo 
lntt<imíflt-« « f i m ihh ffU-

rortíínha .«r «j. M[ÍM 



A NOVA ERA 

A U B O R A D E L U Z . 

"A CORRELIGIONÁRIA X" 

Tendes, repetidamente in-
sistido por uma pagina que 
encerre a síntese clara e sua-
ve do Espiritismo. Vo-la te-
nho prometido sempre e con-
fesso que a demora em des-
obrigar-me da promessa me 
amargurava. E' que nós, sol-
dados da vanguarda do Ideai 
Cristão, muitas vezes somos 
absorvidos pelos acontecimen-
tos prementes e adiamos a 
"promissio boni virf para ou-
tra oportunidade. Todavia, o 
momento chega e permite, 
com o devido perdáo, se 

„ achegue a nós a alma gêmea 
para que inspire o pensamen-
to que nos guia e nos afer-
vora nesta noite liumanaL... 

Sim, "noite Humana", por-
que, assim como fisicamente 
arrastamos o corpo para o se-
pulcro e socialmente assisti-
mos ao entrechoque dos po-
vos e das nações, espiritual-
mente lamentamos tais acon-
tecimentos através de uma 
prece que só Deus escuta e 
acolhe. 

Mas é a noite que nos pre-
anuncia a "aurora de Lu2", na 
qual se contem toda a síntese 
clara e suave do Espiritismo. 

Escuta, minha bòa amiga. 
Nenhuma religião nos con-
sente falar com os que ape-
nas nos precederam no além. 
Entretanto, todo o Universo 
ù um éco das vozes vibrató-
rias que o animam, da brisa 
suave â tempestade, do cânti-
co ao soluço, da ínvocaçflo 
ao desespero. Porque, pois, 
náo devemos ouvir, igualmen-
te, as alegrias e as dores dos 
desencarnados? Como pode-
mos imaginar que Deus eri-
ríli uma muralha de incomu-
nicabilidade entre dois mun-
dos, Fie. o Supremo Artifice 
da Vida Universal? E como 
poderemos acreditar Que o 
Pai de todas as creatutas so-
negue aos seus exiremecidos 
filhos a possibilidade de se 
comunicarem, confortarem-se, 
elevarem-se, cm uma ação re-
ciproca, através das preces? 

NSo, minha amiga, o Espi-
ritismo é antes de tudo a 
"Comunhão Utttversal das al-
mas", em razíío—c hem de 
ver de. suas necessidades, mis-
sões e afinidades. V o que a 
Ciência desvenda, quando 
sonda a via latea, descobre os 
milhões de sóis com os infi-
nitos cortejo» dos planetas 
volteando no espaço, analisa 
as substancias químicas que 
compõem a luz e o calor, 
deduzindo a vida universal—. 

Vós e eu, iodos os nossos 
irmlos do planeta, somo* vi-
andantes que caminhamos in-
fatigavelmente P3ra Aqueles 
*}tie nos precederam, cm ou-
tras estações planejarias, et 
Mitra, s e» acompanhando-nos 
em espirito, ou conto força 
de pensamento. Mas uâo nos 
destacamos mais d Estes ! 

E é | a concepção desse 
nosso imortal destino" que 
nos torna bons, resignados, 
felizes nesta estação terrena 
que é meio para atingir «> fim, 
ou sei» expiação para a puri-
ficação. Diante do infinito ç 
da grandiosidade da vida da-
!«n ttrmulo, a nos s a ateai í-
como um minuto para um 

século, uma lagrima enxuta 
pelo eterno Sol Divino... 

E quando os Desencarna-
dos têm graves culpas a con-
fessar e conseguintemenle 
nos pedem piedade e confor-
to, Eles nos mostram clara-
mente o caminho reto a pal-
milhar para alcança-los mais 
depressa. 

O caminho é fácil de pal-
milhar: "Caridade e Humilda-
de", as duas virtudes postas 
em ação por Jesus sobre a 
terra, mas que todos pregam 
e encarecem (inclusive, nós, 
os espiritualistas) por vaidade 
verbal, mais que por sinceri-
dade de sentimentos. 

Si fossemos humildes e 
caridosos não assistiríamos 
ás nossas infelicidades, nem 
testemunharíamos as dos jios-
sos irmSos, que neste século 
têm atingido abismos, os mais 
profundos, com o fraticidio 
permanente, o suicídio, a fo-
me. 

Caridade não nò sentido 
elementar e único do auxilio 
material ao que carece de pão 
e de vestuário; mas amplia-
ção sobretudo de solidarieda-
de c de conforto espiritual a 
quem amarga dores ocultas, 
por abandono social, por cul-
pas inconfessáveis. E* do es-
quecimento desses infelizes 
que se gera o odio, a vin-
gança, a vibração maléfica 
que empresta a "aura plane-
taria". E vós sabeis que O 
ambiente humano reflete fiel-
mente as vibrações do "l>em 
e do mal" que as crcaturas 
fecundam em seu coração. 
Não se disse que o Universo 
é o éco das nossas próprias 
vozes de "paz ou de agita-
ção"? Caridade, pois, para ex-
tinguir o fóco de aberrações 
c prantos, transformando-o 
em altar de purificação, tão 
caro ao amor e í Misericór-
dia de Deus. 
• E em seguida Humildade: 
a virtude que igualando to-
das as creaturas em um pacto 
de altruísmo e de concordia 
exclue a superioridade de 
uma sobre a outra, destróe a 
ira, o orgulho e o egoísmo. 
Oh, depois de jesus um só 
e único sêr houve que o imi-
tou tia virtude da humildade, 
Francisco de Assis, o pobre-
zinho todo amor e perdão, 
que as comunicações do Al-
to no-lo descrevem como o 
habitante de uma "estrela" 
onde convivem as almas glo-
riosas semelhantes e afins á 
dele 

Minha cara amiga, graças á 
madura inteligência que as 
nossas almas de retorno {pe-
la lei da reincarnação) conse-
guiram, nós já sabemos que 
ti felicidade está na ra/,io di-
reta do progresso moral al-
cançado e dos beneficiou que 
houvermos distribuido na ter-
ra; a infelicidade, ao contra-
rio, na progressão dos vicies 
c das ações reprováveis pra-
ticadas. O futuro humano, 
portanto, depende da escolha 
inequívoca" de qualquer das 
duas tendências; a luta se tra-
va entre a "luz e as trevas". 

Na inteJigenciâ amadurecida 
e experimentada trabalha e 
sempre trabalhará a Ciência 
que «5 a revelação da Sabedo-

ria Divina, e a maior catedra Morituenla Hospitalar da Casa de Saa- 1 sc. de arroz benefiado; José 
será aquela que, em colabo- i / & • Al 1 aR lardec" P o r t o idem; D. Maria 
ração com as Vozes d o Al- \ Modesta, 10$; Uma confreira, 
to", disseminar por todos os- «., Mez de Janeiro — 1932 io$; José Lopes, ó$; Antonio 
recantos do orbe planetario a Q F r r . í r . M A C l ~ n i . . . . Villa Verde 50$; Emilio Bru-
grande e mconfundivel verda- b t t ^ A U MAbUJLINA x e j a s > j p a c o ! e c a f é m o j d o ; 
de que, "Nada ha de «ovo, Existiam em tratamento em A u r e , ' ° L u i * da Costa, 100$; 
sob o sol . je. de Janeiro 7 6 M a r i a Soares, 50$; Joaquim 

Tal é o axioma do Espin- E n t r a r a m d u r a n t e o m e z . Costa, 5$; D. Zul-
ttsmo, pelo qual adquinmos _ — mira de Oliveira, 5$; João Bo-
finalmente a "certeza" de que , o t a l 9 2 telho, 25S; Elias O. Montijo, 
provimos de Deus e a Ele Tiveram alta: curados 2 
tornaremos na felicidade eter- r t r neih( .0- o 
na. Este axioma nos faz pie- _ ' 
namente felizes, quasi insen- "alecidos. . . . • .• • 4 
slveis ao mais doloroso car- Total 9 
ma que uma creatura huma- c . . . 
na ft-nha de suportar. E' a 5 ° m a „,„„„. 

de Luz" que nos Existem em two. 83 R e j s JotRe, 100$; Alfiedo Xa-

150$; José Vinciguerra, 150$; 
Roque Berto, 70$; Cel. André 
Martins, 54$; Pedro Molina, 
20$; Francisco Aives Rodri-
gues, 4003; D. Henriqueta Pe-

„ drosa, 100$; Aristides Cirilo 
Dias, angdo. 400$; Joaquim 

:1 ,?Uf . í ; ' ! .d t 'P„r d e , l " r a " o i t e Enfermos deste município que vier £ Silva 1 0 « ; Jacob Me-
. « t e r 120S; Pedro Cintra, anui-

de pranto regenerador. 
Mas minha bàa amiga, tu- - -•••-•>«•• d j l d e i áMjativo, 305. A 

do isto nâo e possivei con- OS FALECIDOS SÃO Marques, 100$; Iraci Costo, 
seguir-se sem sc ter ao lado . S k . A ? • , , 100$; Francisco Dias, 200$; 
uma "alma gemea" que com- a n 0 S - » " « « o Rocha, 200$ Inácio 
partilhe conosco das ansias, ™ l u r a l e.P™" R. Siqueira, lista, 30$; josé do 
das trepidações, e das aspira- « J g * C ô r f ü Rosa, 2 s'c defcifé; Um 
ções espirituais. E porque os 8 « V » cristão, 20$. Felipe Cagliaro, 
grandes artistas e pensadores Francisco Marcelino, 36 a- m A u ( ? u s t o y g j V e r d * f g 
tiveram como inspiradora uma « • d e anoz; t/2 dito dê ba 
mulher excecional, lambem Ä f f . d e D. Maria Garcia, 5$; 
nós, -soldados da vanguarda P 0 ' 1 " 3 ' <>' Oerslno Fontoura, 100$; An' 
da III Revelação, sentimos im- ' tonio Tepedino, 100$; D. Be-
licriosá a necessidade dessa !Lv . . S* n e d i l 1 1 Fernandes. 4$; B. Gar-
alma especial. b r a , n I :" ' s»««™, "aturai e pro- c i 4 5 $ H e r m i „ i a d ' e S o 

Jesus, o Espiiito Perfeito, f l Ä ^ ^ V , ' ^ A I T d Ä Ä 
quando se encarnou quis jun- " » g ™ S T i ü t o r « D r - Fernando Vilela, 
to a si Maria c a Madalena: José Joaquim de Paula 64 250S ; José de Campos 80$ 
a mãe e a amante espiritual, i ? ? 5 ' , J™"®'1 ™ n l Francisco J. Nogueira, 150$! 

^ J S S f f i í ? S " V e " J ' ? a t - Um amigo 11$; Aristides J u í 
te Estado, laieodo cm 20/1/32. 2 0 0 S . F r i m c i s c o o o n , C S | 5$. 

SECÇÃO FEMININA Lataiete SimDes, 35$; Américo 
A. pereira. 250$; Claudino Va-

Existiam em tratamento em Inio, 50$; The D. Melk Com-
I«. de Janeiro 87 pany, 10 lalas de leite- em pó; 
Entraram durante o m « ; <) 1). Maria Klein, 100$; Beni-

Total 0ü K"o de Andrade, 200$; João 
Constantino, 200$000. 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Odilon J. Ferreira 

MÍSC1A PRATl fA- íS* . 
1IALH08 GARANTIDOS 
8 MATERIAIS DE l»-
M KHADA KSCOUIA 

PREÇOS MODICOS 
HCIUTIM-SE DS PICMEHOS 

Rua Major Claudiano, l'i3! 
F R A N C A 

Tiveram alia; curadas . 4 
» » melhorada 1 

Falísceram . . , . . . . 5 
Total . 10 

O PAPA E ODUCE 
Soma a deduzir J P 

Está anunciada para lioje a 
_ . vislla dc Benito Mussolini a 
Existem em ta». 8ô J','0 XI. Será um acontecfmeii-
Enfermas deste município que 5 dc importancia Politica in-
eslSu em t r a t amen to . . . . 15 discutível e certamente de re-

percursão mundial. 
AS FALECIDAS SÃO: £' a consagração delinitlva 

Aquela como purera de amor, A . . do «cotdo cimcluido em Se-
a outra como imputera a re- , . .L u , J r a « W H W « i e Aguiar, ! c m b r 0 u l l i l ! 1 0 w l | r e 0 
dimir. Entre as duas, Ele cm E j W ^ W g K s o ,e»?>' .10 lascita e o Vaticano,e, re-
o Oigante simbolico da nova c >le Peder- m o n t a n i ) < > m a i s longe, dj con-
vida planetaria E s t a ( l 0 - Falecida C U I ( l a l ! l l l e u l r 4 o qu<_ p r u c M ^ 

A mulher hodierna perma- ,. , sou o desenlace definitivo da 
nece entre Maria e Madalena, .n1™1 '1 " r o l m * . de lesus, q u í s U o R u m a n a . e s s , v i s i | a 
como o eterno feminismo que P r e l a . viuva. Brasi- protocolar e solene vem que, 
caminha ao lado do homem. 'J?™', P'«cdenle da Sarna a p c z J , r d e , t l ü i l s > s d ( v e r g < . „ . 
amparando-o, acariciando-« e 'acai rateciaa em liíliu. c i a i . p a n d a s e conflitos la-
ii>spirando-o na visto du fu- , Maria Bqmfim, 32 anos, pie- e n t r e a 5 doutnnas ca-
tum. ta, casada, natural da Ba « a - , „ l i c a t. , a s c i s l a ,, P a p a ( l o e 0 

Coroo mulher votada «> rc í,°. . í ! ' 0 8 , o c " 1 . Nacionalismo italiano estSo u-
Espiritismo, ein toda a coro- , a f y ' a B 1 0 í ' - " - nidos muito Intimamente, mais 
plexa obra de "mediunidade, W J » M u , r a n f a . 3> 3 n os , d o ^ a a v a l i s e p o r cer-
caiidade e abncgaçio", V<Ss ? ™ r e l a ' "'"f"' . d.c j5" o k a . " tas irritações passageira;, po-
caracterizais a muiher do fu- "P^o proteJenle de Conquis- <tori., s „ p 0 r . s c . ^ 
turo. Síde bendita por isto, * a B % W 8 . t * g ! ' t t NSo seria talvet difícil de-
hoje t sempre, pelw roites , . a anos, m o n S i r a r a inícij,t,v3 d c i . 
de trevas que dissipais e peia %*»<*> » f f ' % g j » « « ™ -S. K entendimento amistoso en-
amora de lui que preparais « s j e Estado, residen- t i c o s d o j s p ^ ^ p a r ( i u 
ao vosso companheiro de re- " , " S i a «aaue, teiecida cm m a | s n u l r i t.1K)s j jr j tamentc 
denção. Jl 1 J i da Santa Sé, com suprema ha-

Nesta aurora, Vós, cu, todos Continuam em tratamento : bilidade diplomate . Pio XI 
reencontraremos finalmente, «• , . i i w r „ 0« nunca escondeu a sua viva *• 
Deus, que agora pressentimos . , uo [ |„, i r a çju pç|a [)UCC f a n i ( > s o . 
através dAqueles que Dele r1 0"»"« • • ° 3 Quando foi do alentado de 

Soma t o t a l . . . . 160 eokmha, ele deciarava que a 
. Itália inteira estremecera de 
Medica nuutcotas »rs. J. ho-ror perante esse crime ne-

Mathia!., Waifrido Maciel, An- í.nd-.i urdido "contra o ho-
mem que, com tanta força de 
alma e notável coragem" se-

nos falam dó Espaço. 
Salveiü 

H u h n a RAMO B'ARAOONA 

A ' v w n t i a l011*0 K b. Cona. 
O W niiqniiua -m»e.r', ama Escritorio Central, 30 I 932 g i m as ledeas do ÊttKto.LÒ-

aará alfatat«, bo*. K-ra c<ny:!*i- Oirríar • Jasí Marques Qerciu go depois do acordo de La-
gil**»*! """».IW» Wtrmrtrt aw«». P. N. SihAm wj» «•» ^nJa lV Xtquequa 
1 , 1 _ , liflcwív.'. Mu..;oltai<fe lK«iieiTi 

T n t a - ^ t o « « » . ! » D o n a t i v o s pwvMeneial. Swiwe, dc res-
•ersnuins. Vicente Pirei. 3 arrobas de 'o. dedaravoes do car-

ln!ortn«-M n » u rwimfkw carnc verde; Adolfo Zamboti, Cuutaía ac u. wgtaa 



A N O V A E R A 

§ Farmacla e Dro- f ^ ^ 
H garia Francana 3 
Il • < i l 

Completo sortimento d? |§ 
p drogas, prodatoj» (jaimlao* j-a 
; ! e fanni»ç«utift>s, »guM SE 
; mintraes, flic-Aviiusi-so re- ; i 

L : cftitfts a qualquer hoi* da {jj! 
I' noi te—- Preços modleos fa 

. r o A o L Ü Z j t r 

ä k : : 

Dr. VaTfrido Maciel 
MEDICO P E U fACVI.D.UlK DE MXMCIÜA DO RIO 

IIE JAKKIKO 

Clinica medica-ctntrgica de urgência — Partos 
Coraçló—PulmJJes—AIo!«iias das crianças «senhoras 
RUA CAMPOS Ü X Ê 3 Ttlef. Í l 4 FHA.NCA 

ff Rua Dr. Jorge TiMriçí, Il J7 I 
r!| Ksq.—roa Moaswttwr Riwís ! 

g FRANCA-S. Paulo « 
S « V S - : ï i •• -'S JB8R 

Escola d« Com? mo, curro pri-
mário, instrução militar, da-
tiic-Crurta, t*tc. 

RKOOXHRCIOA E 
FISCAUZAJLIA PEU} 

(iOVSENO FEDERAI, 
Diplmua tl? Cgntadorrs regis-

trnveis nu Ulnisterio ila Agri- i 
culrara, Comerdo e Industria 
DIRETOR: 
Augus to Marquea 

FIBCAL n o GOVERHO 
Dr. Osvaldo Orioo 

FRANCA - E. de S. Paulo 

MEDICO 
Especialista em mo-

léstias de penho-
ras o crianças « 
clinica em geral 

Pi ei í. Peint W. II! 
TBJírONE, 16® 
S. Paulo — FHANCA 

De Lucca & Carvalho 
Ortopedia — Ocolo* — llutaoeopattsf, - Perfumarias ítnas 

— Drotrs» e Produtos Fariusesutíro* 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Máximo escrupulo t pnafeia no 
attanemo» dr r « e t l a « - a B B ® j 8 NOTURXO 
Riu Ur. Jorge TthtrttA, I m C. f.»l>l, W 

Prédio da sutis» Casa Andrade Martins F R A N C A 

L A M B A R I 
A Melhor Agua de Sieta—Duii» 12.000 

Chops em barr is—Utro 2.000 
-Albano" Insuperável Vinho- Dual« J2.000 
Café "Primor" - Quilo 1.000 
Sabão "Combale" _ Quilo 700 

Pedidos a 

M. M E L O — r o r « , » . . . » 

Dr. J. Matias Vieira 
Hedlce Operador Partettv 

KSPKCIAUPAl'KH -PARTOS, SI01.RSTIAS 1NTEKNA8 
DE 9KÏ1IOUAS E DK CltEASÇAB 

CmsuMo ( ReííteKii; l u Haisr t in t ins , Mt 

Telefone, 1-5-5 l - R A N C A 

A Cofiacpirlna nunca deve faltar á cabeceiro da» 
senhoroi, pois 6 preciosa nas cólicas próprias do tauto, 
nas dares de cabaço o enxaquecas, como tombem nas 
d* den'e» o ouvido. Nâo offectam nenhum orgSo • 
•ão absolutamente inofensivas. 

Evitem, como perigosos, medicamentos que *e inculcam 
"tõo bons como a Coflesplrln«". Essa é universol-

mente consagrado como o remedlo de 

toda confiança 

U m a enxaqueca. A fia Joaquina promptifica-se em 
fazer urnas rezas e benzeduras com galhos de arru-
da e alecrim. Pobre preta velhaI Deixem-na na in-
nocente illusão da sua crendice» Mas não deixem 
sofrrer inutilmente a mocinha. Um ou dois comprimi-
dos de C a f l a s p l r i n a serão o bastante para alli* 
vial-a dessa torrivel dor de cabeça. 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
•,••:••-•"•• I M P R E S S O S E M G E R A L = 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em jjrande movimento, é mandar fazer «etis Imprttios 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma caza comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a PoaJal , 6 5 F R A N C A 

RUA CAMPOS SALES, V29 
11 

çSo T.. Bwtíeira 
Pubikcfàc \)nlrutrwt- Rtdùtféo «Administrarás 

Avenida Peuoe. *>~Sob. - RIO DE JANEÍRO 
A e »1 leitura <»iuca o i;«pWto, desviando doe 

mÃo* pandore». O "HefonBedor" orgso da FedereçSt» Rèpiríte 
Braelteina, propaga a moral Aristi. 

Tomac uma aKílffuetora. Terei« proveitos leitura * au-
xUUes u«v<a obra de «a&nrçfto moral. 

InformaçíVüM! e«Hn o Agente sutorisado 

J O S E ' M A f i Q O E S G A R C I A 
* B»a General Carneiro, ISSO - FRASCA 

Fabrica is M s , Carpisisriíi 8 Ferrana 
OKHOSITO DE MADEIRAS 

F B K K A I S D O B I C O H K L . L J 

EsecoUM-re aa te^oer fí# r»rpír)í-ríi e lírraria 

Especialista «n csrtoeeria de camiihíVs e jardineiras 

FRANCA—Sn k Htteriterta, Kt C. P m « , «5 S. Psolo 

AO CHIC FRANCANO 
AtPAlAtAMA 

Orando sortimento ile eaiímimt {<Ara todoa o» jmeço« 
P r a ç a N . S e n h o r a d a Conce ição , 7 6 4 

AVISO IMPORTANTE 
ComuniO O Sr Josí Mar-

que» Oarcia, Diretor d«tc 
«tabciccimento, ,interessa-
dos, rcridenies líira deste Mu-
ntcfpto, tjue, orttet de trare-
rem doentes para serem inter-
nados, tkvem consultar, POK 
CARTA, SI HA VAOA, pois, 
do contrario, estio suieitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope »lado 

Para internação do dotnle. 
erigem-* os sesuinte» doev-
menlot: 

1—Alealado medico do k~ 
líar, de que o paciente nín 
solre de moléstia coittagiora. 

2 - AittorifikçSo do pae,ntle 
e tutot, sl o paciente tf» imwjt, 

3 • - Atestado de pobrwa 
passado pela «ttoridsde polt-
tial si o paciente for pobre. 

A—A mulher carada que ti-
ver de ser internada, p<» ou-
tra pesséí que nío seja seu 
marido, preciza ter airtorka-
ítto deste. 

5— ReqoiíiçJo do PrtWto 
Municipal, virada pelo delega-
do dc policia. 

"lodos cites documtniov 
devem irater as firmas reeo-
itbecidas pot labduo. 

f 
"ms»' 

D R . J U L I O B. C O S T A 
Medi«», *»spyv.áfll5«(« um mol^tb«» tu» f^nhoro». opemdor 
e purtrtro. «am largo dro«taio »<> S m M d o Cetft 

rifts, MatemWfcíP, Tlo-pítel Alf-tnfto « <yaifr>% de ß, 
l'eulo, f Sxiuiíorl» ßwit'Ann» d*- Kren^, irx-^rofrji. 

nor da 'Kteolai d« Kurme^tt de rpm 
Ai«flÍ4é tí»it/> pttov d«« 

GperHjtot di^ehdentMi d« 
Uilíwicío do enfermo, t-íntto «o« i*rt*« 

pilo» d* eon»i»lí<>rí?j i aí «»da skw wr-
gene}* (oprrHèo, p*rio, trenetarJkõ 4f. e*a-

isèe) ijuc. (í*>vé<Jr. 6 iamavmhfch do trtnejport»-
do enrerteci tw <>otm ra»fc> laett, }>r»K»li«» eer rwa 

r - «^« j^ i i - ^ — tttoiiftü d<wt»fpt!ío, kxiftUdftd** trry^m«** wmwo «n 
•era eeta Intetremeitle eper«<hftdo 

rHéf«*e de apartihv* <!«• .lUtiemlj», r*U» til-
tra rln!et«í. lafri vcna<?lbrt«, c OtttltM, per* « tr»l«> 
numt» fíJcex d<í a u n warfoe, tnimtm*, t̂ jtíjca, pxm-
tau, urwtfe, tMffono», IméDfíniAM, r*ua\*imxiM 
K ntanm**. 4o naríi.- jfitfgiwt«. ptilt?«^»» « 
ji!fara, d l t 
Aewtde a <}üel<ju#» brtr». tuvm-a î ere ÍAr» da eádede. 

TÍWMHI, J M OO«rttritòrts * 
PUkCk % S. OA MKCfUO, ípríítW» 4 MélrtJr) 
FRANCA — - - í - Efttedo de S&0 PUtOo 

; 

(ndo a Poçoí. <k 

O M s t s procure o 

Tratamento familiar 
HOTEL AURORA 

Diaria dc laS a i$$ 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Sau-

d i ALLAN K A R D E C 

F A R M A C IA S ILVA 
ANTONIO PINHO 

BUA MAJOR CLAUDIANO, MI 
TELEFONE, les • FRASCA - CAIXA, 64 

0 MAIOR PARQUE FIRMICHITICO DI ilTI NOGIMI 

SèjR moderno, económico e prático faxendo seus ex-
tratos, loções e Bgu»» de colónia em casa, cora 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já fixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais ao8 melhores de 
procedencia estrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 
TIPOS DE: Amour! AmourS-Tiibac Blond-Shaiimar - Nuit 

do Noel-'Royal l'.riar Au Matin—Pleure d'A-
mour-QutKiHcti Fleurs Origan—Narcisse Noir 
—Roèe de Frauco-Jasmin de Conse- Violette*-
Un Air Embaumé— Heure Iilou et«. 

Com 5 gramas de essências que custa de 7$ooo a 
8$ooo obterá um perfume no valor de éoftóoo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

Ô misturar de duas essenciaa lhe dará um perfume 
inimitável para V. Exela. 

POSSO VENDEU BARATO FORQUE OOÜPRO EM 
BO A 8 CONDIÇÕES K TENHO POUCAS DE8PEZAS 

ENTREGA A DOMICILIO 

se verifica é o crescente pres-
tigio do Duce perante o Vati-
cano que, no mês de dezem-
bro ultimo lhe conferiu as in-
sígnias da velha ordem do Es-
porão de Ouro, sem que, o 
sr. Mussolini houvesse previa-
mente de retirar qualquer vi-
ma das suas frazes mais Irre-
verente ou desviasse de um 
centímetro a tinha reta da 
doutrina fascista. 

Agora o grande chefe re-
presentante de uma ideologia 
nova em que o Estado se so-
brepõe a tudo e a todos, re-
tribua todas essas atenções e 
a harmonia entre os dois po-
deres sela-se amistosamente 
com o ceremonial de uma vi-
sita que encerra uma signifi-
cação, cobrindo-o, a e'e, efe 
prestigio. Ha grandes ensina-
mentos a tirar destes fátos. 
D"A Razão" de 11/2/932. 

Carias Pastorais Ra-
cionalistas 

Continuai;fu- da la. png. 
nos divinos, desvirtuando-lhes 
a essência 

Pelo tanto que a natureza 
tem de pródiga» tanto tem o 
homem de egoísta; pelo tan-
to que a natureza tem de 
amor, tanto tem o homem de 
rancor. 

Ma» si o homem foi crea-
do por Deus perfeito e amo-
roso, como se explica a ano-
malia da sua imperfeição e 
do seu rancor? 

Multas filosofias emudecem; 
então muitos homens descrênt. 

Tomando o fiticio pego real, 
a sombra pelo objéto; inver-
tendo as funções das verda-
deiras manifestações pelas 
aparentes, trocam se os valo-
re«», emprestase-lbes falsos 
méritos, e aqui começa entào 
a confusão. 

O homem conhecendo de 
si Ião somente o que os seus 
sentidos exteriores lhe mani-
festam e desconhecendo a es-
sencia íntima qur nele se 
agila, presta todo seu valor 
ás primeira* aparências. 

Latente é a onipotência no 
homem, mas ele não a des-
envolve porque a desconhece. 

Abdica assim aos preteres 
íntimos, ás faculdades recôn-
ditas, fustigado unicamente 
pelos desejos da animalidade 
de que seu corpo sem a se-
melhança, orientando seus 
pttSSOs e dirigindo suas açOes 
no sentido eioteòco dc sua» 
neccsssidades, não prestando 
Si parte ezoterJca o mentir va-
lor, ou um valor mulo se-
cundário. 

Nessa medida c sob C4& 
entendimento crea leis e nrfí-
giões psra o setí exíeifcr; 
provoca acomodamentos iâo 
somente às s t m necessidades 
fisiológica*. 

N. R, 
Estil muito certo, é isso. 

No procedimento do Papa vê-
se claramente as artimanhas 
hábilissimas, interesseiras do 
Jesuitismo. Quando ele não 
pôde enfrentar e resistir ao ad-
dversario, torna-se melífluo, 
amigo, deixa-se levar sorratei-
ramenle na onda, abraça-o, 
l>eija-o, cravando-lhe acerado 
punhal pelas costas. 

E' bom que o grande Mus-
solini tenha cuidado e não se 
deixe apanhar nas rêdes da 
politica papaüna, evitando as-
sim, futuros males. 

Deus existe, então, tão so-
mente para que a fome não o 
espezinhe, para que a sêde 
não o maltrate, para que o 
inal nSO o torture, para que 
o proximo não lhe tire os 
seus haveres e a vida, para B r â S i l E s p l f i í d 
que, emfim, os seus egoísmos i^-Mx-rr^ê^tJ-x 
sejam satisfeitos. 

Então a emoção não fala; 
o coração, como veículo das 
emoções interiores, não pulsa; 
a essencia espiritual emudece. 

0 PAPA E O DUCE 
(Continuação da fa. pagina) 

deal Scheuter que. desde a 
primeira hora. o Papa invocá-
ra a benção divina para o mo-
vimento de essencia naciona-
lista dirigido pelo Duce. 

Esta admiração do Papa pe-
lo homem que preside aos 
destinos da Italia não deixou 
de manisfestar-se em todos os 
tempos e lugare?. ainda nos 
mais dignos de atenção. Por-
que, toda a gente sabe que o 
Duce é autor de um livro 
"João Huss, «> Verídico" em 
que a Santa Sé é qualificada 
de "hip.i valican.v, ''lupa cru-
enta" (loba vaticana, loba san-
guinaria}. Toda a gente sabe 
que na própria tribuna do Se-
nado ele pronunciou certo dis-
curso pontilhado de expres-
sões utn pouco vivas a res-
peito do Papado e que nem 
lhe poupou a apologia de 
Giordano Bruno, nem a de 
Garibaldi, mm a assimilação 
irreverente do oriticismo ás 
seitas judaicas dos èssénlose 
terapeuta?;. Ioda » gente tem 
ainda de memoria os aconte-
cimentos do ano passada em 
que a exaltação fascista ia ar-
remetendo contra o Popa, com 
manifestações barulhentas e 
pouco respeitosas, em ptarta 
praça publica» 

Apeiar de tudo isso, o que 

Centro Espirita 
"S. Lu iz Gonzaga" 

ITAPIRA 
Era Assembtéu Gera! realisa-

da cm to dc Janeiro pp. toi 
eleita c empossada a nova Di-
retoria que tem de gerir os 
destino* desta Associação, du-
tãnte o periodode 1952 a 19)3; 
•issiro como urtibem a Comis-
são da Caixa de Assistência aos 
Necessitados—futuro Asilo Es-
pirita "5. Luiz Gonzaga—fican-
do o quadro social assim cons-
umido ; 

Presidente, Lino Elias; Vice-
idem, Benjamin Zanovclío; 1". 
Secretario, Manuel Rodriguez. 
Fernandez; idem, José San-
tiago Cedano; Tesoureiro, Fran-
cisco Dias Martins; Diretor dos 
trabalhos, Joio Augusto Bran-
dão Júnior; Vicc-idcm, (interino) 
Cerar Bianchi; Secretario da 
mesa, O u r Bianchi; Zeladora. 
Anselma EJiálí Fiscal, Emilio 
Zanovcllos 

COMISSÃO 
J0S0 Augusto Brandão, Miguel 
Costa, Arcenio Fernandes, Al-
fredo Bueno Rodrigues, Joio 
Martins dc Santiago, Celso U. 
dc Almeida. 

Associação do M o -
co« Espiritas de 
Rib. Preto 

A ri do corrente, no salão 
do Centro Esp. ''Eurípede* bar-
amalio" em Ribeirão Preto, rea-
lizou-se a lessâe inaugural des-
ta Associação recentenKOtc fun-
dada naquela cidade, Com o 
objetivo <b estudo c propa-
ganda do Eapir»isruo. 

Tomaram posse dc seus car-
gos os diretores aclamados por 
assembléa: Antonio Lopes Gar-
rido—Presidente; Inocêncio Ru-
fino Seles—Secretario; José Pa-
pa—Tesoureiro. 

Usaram da palavra os con 
frades: Gustavo Marcondes que 
dirigiu a sessão; José Seles, íris 
Ruano Seles, José Teixeira dos 
Santos Marra, José Papa, Emi-
liano Cardoso de Morais e An-
tonio Garrido que assumindo 
a prcsidencia da Associação re-
ceni fundada, encerrou os seus 
trabalhos inaugurais. 

Antes porém, fez-se ouvir 
uma respeitável entidade do 
a!e«n, scrvindo-sc de um dos 
médiuns presentes. A sessão, 
bastante concorrida, deixou 
agrada v cl impressão cm todos 
os assistentes. 

Centro Espirita de 
Sobradinho — Minas 

Este centro comunica-nos a 
eleição dc sua nova diretoria 
que regerá os seus destinos 
durante o corrente ano: 

Presidentc- Pedro Rodrigues 
Moreira; Vice—Antonio Zefe-
rino dc Paula; Secretario— 
Francisco Valin» de Melo; r \ 
Secretario—José Zeferino dc 
Paula; Tesoureiro—José Men-
donça Neto ; i«v Orador— Be-
nedito dc Paula; 2°. Orador— 
Jaime Mendonça; Procurador -
Jeronimo Mendonça; i*. Zela-
dora—Emília Mendonça; 1*. 
Zeladora —Maria Luiza. 

Núcleo Amor e L u z 
PRAXCA 

Realizou-se a 1-4 do corrente 
a assembléa cerai para se 
eleger a diretoria efetiva, que 
ficou assim constituída: Presi-
dente—Teófilo Pereira; vice di-
to, Francisco Rocha: Secreta-
rio—José Trilon; Orador 
Francisco de Andrade Pilho; 
Tez.--Leopoldo Marconi, que 
tomaram posse em ato con-
tinuo. Em seguida foi nome-
ada a comissão de Estatutos, 
composta dos confrades Fran-
cisco Rocha, Joaquim Soares, 
Leopoldo Marconi e Alberto 
Ferrante, que apresentará seu 
projeto á discussão e aprova-
ção na próxima assembléa de 
13 de Março futuro. Parabéns 
ao novo combatente que vem 
de entrar na trilha da Seara 
do Senhor, ao qual deseja-
mos vasta tnésse de prospe-
ridades. 

Grupo Dramatico LI-
meirense - Limeira 

Em assembléa geral realiza-
da em janeiro do corrente, foi 
eleita e empossada a nova dire-
toria do centro Espirita "Luz 
e Caridade" que vai gerir os 
destinos do mesmo, durante o 
corrente ano, a qual ficou 
assim constituída: 

Presidente—João Ferga de 
Morais; vice - Paolo ülbrick; 
l-' Secretario Alfred;» Star-
berg; - 2° Secretario -João Go-

mes de Pinho Júnior; Thezou-
reiro—João Guilherme Tanck: 
2° Tezoureiro— Manoel Mo-
ta Filho; Procurador—João 
dos Santos;—Comissão de 
Sindicancia: João H. Kiill. 
Germano Mactenze, Américo 
Tanck e Francisco Qomes de 
Pinho. 

No Centro Espirita "Amor 
t Caridade, foi condignamente 
festejado o nacimento de Jesus. 
Os dirigentes distribuíram nes-
se dia, roupas e generos aos 
pobres. 

Parabéns aos dirigentes do 
novel centro, e que o Divino 
Mestre lhes dê sempre força e 
coragem, pjra que esse nobre 
gesto se repita todos os anos 
em tão auspiciosa data. 

Que Deus ilumine aos ir-
mãos dos Centros acima. 

N O T I C I Á R I O 
D© Casa Branca 

Do prezado confrade Luiz 
Gdhau, daquela • cidade, rece-
bemos comunicação, noticiando 
ter estado ali o nosso viajante 
Leonardo Severino, que reali-
zara uma bel» preleção evan-~ 
gelica no Centro ' Paz Conso-
ladora", a qual fora muito 
aplaudida pela assistência. Re-
latou também o nosso infor-
nume que, ha tempos falecera 
a progenitora do nosáo confra-
de José F. de Oliveira cuja ta-
mil ia toda é católica, á exce-
ção destf que é espirita. Asattft 
tora chamado ò cura dali para, 
cvmo é de costume, proceder 
as exéquias (bem puxadinhas), 
embora, contra a vontade do 
citado confrade José 'Franco. 

Ao aproximar-se da residên-
cia onde se achava o cadáver, 
o cura eitcheu as bochechas, 
dizendo que si ali houvesse 
ALGUM ESPIRITA, não acom-
panharia o corpo á igreja, nem 
ao cemitério! 

Esse Cura deu um belo exem-
plo dc caridade na prática do 
preceito evangélico: "Enterrar 
os mortos pelo amor de Deus", 
Com certeza esse cura es t i fu-
riosíssimo com a supressão do 
ensino religioso obrigatorío nas 
escolas e com a expulsão dos 
seus colegas Jesuítas da Espanha. 

Viajante 
Acha-se entre nós o nosso 

viajante e contrade Leonardo 
Severino, saído portador de o-
bulos para a 01a de saúde e 
munições para "A Nova Era". 

Na ultima xessio de sábado, 
o nóíío companheiro produziu 
bslissima oração, que foi gran-
demente aspreciad*. 

" F r a n c a n o b o l s o " 
Õ abaixo assinado Snr. José 

de A. Machado, avisa por in-
termédio desta lolha, que e s 
livros com o titulo acima, se-
rão distribuídos no dia 25 do 
corrente impreterivelmente. 

José de .4. Mwhwio 

L E I A M 0 AH U A RIO ESPIRITA 
fmporínnte revista que se dedkft - K-iIasivamcnte ao 

————— iotéresae da dwdrioti 

Informações nesta redação 


